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INTRODUÇÃO

• Apresentar uma análise da situação atual da rede de monitoramento

existente na Bacia Hidrográfica Litorânea, bem como da rede de

monitoramento estratégico do Plano Estadual de Recursos Hídricos. Propor

de rede de monitoramento complementar para atender a verificação da

efetivação do enquadramento e atualizações do Plano da Bacia



PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA LITORÂNEA

• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Análise de Suficiência da Rede de Monitoramento Existente

▪ localização adequada dos pontos de controle;

▪ número de pontos de controle suficiente para atender as condições de

monitoramento da bacia (densidade de postos fluviométricos,

sedimentométricos, de qualidade da água e pluviométricos existentes);

▪ frequência adequada de amostragens; e,

▪ análise dos parâmetros de qualidade da água efetivamente

representativos para a área de intervenção.



• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Análise de Suficiência da Rede de Monitoramento Existente

A análise da densidade da bacia litorânea levou em consideração os critérios
definidos pela World Meteorological Organization (WMO).
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• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Análise de Suficiência da Rede de Monitoramento Existente

Para a rede de monitoramento de qualidade da água, foi adotada a densidade
proposta para a região sul do Brasil no estudo “Projeto da Rede Nacional de
Monitoramento da Rede de Qualidade das Águas Superficiais” (ANA, 2012),
onde cita o valor mínimo de 1 estação por 1.000 km².

Além da densidade das estações, a análise de suficiência das redes de
monitoramento é feita através de parâmetros de qualidade mínimos, são eles:
▪ Físico-químicos;
▪ Microbiológicos (Coliformes Termotolerantes);
▪ Biológicos; e
▪ Nutrientes (P e N).
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• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Análise de Suficiência da Rede de Monitoramento Existente

▪ Rede Fluviométrica

A rede fluviométrica é responsável pela medição dos dados de cotas (cm), vazões
(m³/s), qualidade de água, resumo de descarga, sedimentos e perfil transversal.
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• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Análise de Suficiência da Rede de Monitoramento Existente

▪ Rede Sedimentométrica

A rede sedimentométrica é responsável por monitorar as informações de
sedimentos.
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• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Análise de Suficiência da Rede de Monitoramento Existente

▪ Rede de Qualidade da Água

A análise da rede de qualidade da água envolve a avaliação quanto à densidade
de estações, assim como uma análise quanto aos parâmetros mínimos propostos
por ANA (2012).
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• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Análise de Suficiência da Rede de Monitoramento Existente

▪ Rede Pluviométrica

A rede pluviométrica é responsável por monitorar as informações de chuva (mm).
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• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Análise de Suficiência da Rede de Monitoramento Existente
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• REDE DE MONITORAMENTO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS

✓ Rede Estratégica de Monitoramento

O Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Paraná propôs uma série de 
estações consideradas estratégicas para a gestão dos recursos hídricos.
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• Proposição da Rede Complementar
✓ Área de influência marinha;
✓ Área de contribuição de mananciais;
✓ Áreas urbanas;
✓ Áreas Estratégicas de Gestão
✓ Outorgas de lançamentos e de captações;
✓ Foz da transposição Capivari-Cachoeira;
✓ Malha rodoviária;
✓ Interpolação de precipitação anual de chuvas;
✓ Uso e ocupação do solo;
✓ Ottocodificação da rede hidrográfica;
✓ Rede de canais;
✓ Unidades de conservação;
✓ Série histórica

PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA LITORÂNEA



• Rede Fluviométrica

✓ Séries históricas com mais de 20 anos;

✓ Mínimo de uma estação por AEG;

✓ Rede Maregráfica - Efeito da maré nos rios
Nhundiaquara, Emboguaçu e Ariri;

✓ Rede sedimentométrica no entorno das baías;

✓ 19 novas estações propostas
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• Rede Pluviométrica

✓ Séries históricas com mais de 20 anos;

✓ Mínimo de uma estação por AEG;

✓ Zonas de precipitação média anual;

✓ Maior eficiência de telemetria;

✓ 8 novas estações propostas
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REDE FLUVIOMÉTRICA PROPOSTA



REDE PLUVIOMÉTRICA PROPOSTA



OBRIGADA!

Informações: 
cbhlitoranea@aguasparana.pr.gov.br

brunamiro@cobrape.com.br
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